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NOVAS BACTÉRIAS PATOGÊNICAS PARA O INTESTINO DO HOMEM 

Luiz Rachid TRABULSI ( l), Maria Regina Ferraz FERNANDES ( 2) 

e Maria Elisa ZULIANI (2 ) 

RESUMO 

Foi apresentada parte da experiência dos Autores com 29 amostras de 
enterobactérias que causam cérato-conjuntivite experimental no cobaio: E. coli 
028a28c :B18 ( 6 amostras), E. coli 032 ( 1 amostra), E. coli 0124 :Bl 7 ( 4 amos­
tras), cultura 193T-64 (9 amostras), cultura 185T-64 (8 amostras) e cultura 
4,12-DEC-66 (1 amostra). Com exceção de uma amostra da E. coli 028a28c:Bl8 
e.outra da E. coli 0124:Bl7, tôdas foram isoladas de pacientes com enterite, crian­
ças e adultos. Um paciente adulto estudado (portador da E. coli 032) apresen­
tou nível ascendente de aglutininas homólogas no sôro. O comportamento bioquí­
mico nas provas mais comumente usadas foi variável, mas nenhuma das amostras 
descarboxilou a lisina (método de Falkow). A sensibilidade a antibióticos (mé­
todo da diluição em tubo) foi a esperada para as enterobactérias em geral, cha­
mando a atenção, porém, que as 29 amostras foram sensíveis a concentrações de 
O, 75 a 6,2 µg/ml de Hetacilina. 

A pesquisa sistemática das bactérias estudadas nas fezes de 89 crianças nor­
mais e de 104 com diarréia simultâneamente com a de shigelas, salmonelas e 
colibacilos enteropatogênicos revelou os seguintes resultados: tais enterobactérias 
foram encontradas em 2 ( 2,24%) , shigelas e salmonelas em 1 ( 1, 12'%) e coli­
bacilos enteropatogênicos em 4 ( 4,48'%) dos normais; entre os diarréicos 13 
(8,64%) apresentaram shigela, 15 (9,74%), E. coli enteropatogênica e 9 (5,84%) 
as bactérias em estudo. 

Os resultados foram discutidos dando-se ênfase a importância destas entero­
bactérias como causa de enterite na criança e no adulto. 

INTRODUÇÃO 

Í:ste trabalho tem por finalidade apresen­
tar parte de nossa experiência com algumas 
enterobactérias que causam cérato-conjunti-
vite experimental no cobaio, idêntica àque­
la provocada por culturas virulentas de Shi­
gella. Aparentemente, e conforme veremos 
em seguida, tôdas são enteropatogênicas, po­
dendo causar infecção intestinal tanto na 
criança como no adulto. A maioria corres­
ponde a tipos sorológicos de colibacilos já 

classificados, e, sem exceção, apresentam 
comportamento bioquímico que seria carac­
terístico do grupo Escherichia. Entretanto, 
algumas são menos ativas do que a E. coli 
típica e, em virtude dêste fato e da ativi­
dade patogênica, tem havido discordância 
quanto à posição das mesmas dentro da 
família Enterobacteriaceae. SzTURM-RUBINS­

TEN & col. 16 denominaram "Parashigella" 
as variedades por elas estudadas e STENZEL 15 
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bem como MANOLOV 9 advogaram a inclusão 
de algumas no gênero Shigella. 

Na exposição que ora fazemos, não dis­
cutiremos problemas de taxonomia e de no­
menclatura, mesmo porque somos de opinião 
que outros estudos são necessários antes de 
se classificar tais bactérias. Assim, elas se­
rão mencionadas pelas designações mais cor­
rentes, provisórias ou não. 

Tanto quanto sabemos as seguintes entero­
bactérias possuem a capacidade de causar 
cérato-conjuntivite experimental no cobaio: 
E. coli 028a28c:Bl8 15

, E. coli 032 21 , E. 
coli 042 21

, E. coli 0124 :Bl 7 14• 17, cultu­
ra 193T-64 20

, cultura 185T-64 20, cultura 
412-DEC-66 3 e dois tipos de "Parashi­
gella" rn, 1,6. 

Em trabalhos a serem publicados, · demons­
traremos que a cultura 193T-64 é idêntica 
a E. coli 0136 :K78 (B22) 4 colibacilo iso­
lado de pacientes com enterite por SAKA­
SAIG & NAMIOKA 12 e que a cultura 185T-64, 
não apresenta relações antigênicas com 
qualquer dos colibacilos até então classifi­
cados 19

; a cultura 412-DEC-66, tem antí­
geno O semelhante ou idêntico ao da E. coli 
0144 3

• 

Nossa experiência não se estende a tôdas 
as bactérias mencionadas, pois embora ve­
nham sendo sistemàticamente pesquisadas 
em nosso laboratório há algum tempo, até 
agora só encontramos a E. coli 028a28c:Bl8, 
a E. coli 0124 :Bl 7, a E. coli 032, e ,obvia­
mente, aquelas descritas por nós ( culturas 
185T-M, 193T-64 e 412-DEC-66). Dêste 
modo relataremos apenas os resultados refe­
rentes a estas, recomendando ao leitor inte­
re3sado a bibliografia citada com relação às 
demais. 

A freqüência com que temos encontrado 
estas bactérias :tj.as fezes de pacientes adul­
tos e de crianças com enterite, bem como a 
escassez de dados na literatura a respeito 
da maioria delas, justificam a apresentação 
que ora fazemos. Esperamos que os dãdos 
aqui fornecidos possam ser de utilidade no 
diagnóstico e mesmo no tratamento das in­
fecções causadas por êstes microrganismos, 
os quais, considerados em conjunto, aparen­
temente são mais importantes como causa 
de enterite do que· várias enterobactérias 
patogênicas clássicas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Tôdas as culturas estudadas foram isola­
das em nosso laboratório, com exceção de 
3 amostras da E. coli 028a28c:Bl8, rece­
bidas para identificação da Clínica Infantil 
do lpiranga, por intermédio do Dr. Jaime 
Murahovyschi. As provas bioquímicas fo­
ram realizadas de acôrdo com as recomen­
dações do Comité de Enterobactérias 2 e de 
EDWARDS & EwrNG 1, a descarboxilação da 
lisina sendo verificada no meio de Falkow. 
As provas de fermentação de carboidratos 
foram observadas durante 15 a 30 dias. 
Os soros O e OK foram preparados de acôr­
do com KAUFFMANN 8 e os antígenos O de­
terminados por provas de aglutinação quan­
titativas. Os antígenos K foram determi­
nados quantitativamente ou por aglutinação 
em lâmina. A técnica para inoculação de 
cobaias (prova da cérato-conjuntivite) foi a 
mesma descrita por TRABULSI 18

• As pro­
vas de sensibilidade a antibióticos foram 
realizadas pelo método da diluição em tubo, 
de modo geral, seguindo-se as recomenda­
ções. de GROVE & RANDALL 7

• Considera­
mos sensíveis as amostras cujo crescimento 
foi impedido por concentrações inferiores a 
12,5 /Lg/ml e resistentes, as que proliferam 
em concentrações de 25 µ,g/ml ou supe­
riores. 

Para avaliarmos a prevalência das bacté• 
rias mencionadas em normais e diarréicos, 
estudamos pela coprocultura 243 crianças, 
de vários grupos etários, entre setembro de 
1965 e julho de 1966. Destas, 89 não apre­
sentavam manifestações intestinais no mo­
mento da colheita das fezes e 154 eram 
portadoras de diarréia de intensidade variá­
vel. As fezes foram colhidas por "swab" 
anal e transportadas para o nosso laborató­
rio em solução conservadora. A semeadura 
foi feita diretamente em n:ieios de Mac 
Conkey e SS e após enriquecimento em 
Tetrationato, em Ágar verde brilhante e 
Ágar sulfito de bismuto. Para fins de com­
parnção pesquisamos em tôdas as crianças 
estudadas, além das bactérias em questão 
os colibacilos enteropatogênicos clássicos, 
shigelas e salmonelas. 

RESULTADOS 

Nas Tabelas I, II e III encontram-se os 
dados principais sôbre as amostras estuda-
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das. Apresentaremos, a seguir, os resulta­
dos completos obtido« em cada um dos 
grupos: 

há 2 dias e 4 evacuações diárias. Prov!:!S 
de aglutinação realizadas no 3. 0 dia de 
doença e 2 semanas mais tarde revelaram 

TABELA I 

Número, origem das amostras e patogenicidade para o ô!ho do cobaio da E. coli 028a28c:B18, 
E. coli 032, E. coli 0124:B17 e das culturas 193T-64, 185T-64 e 412-DEC-66 

N.? de 
Culturas 

amostras 
Normais 

E. coli 028a28c: B18 ...... 6 1 

E. coli 032 .............. 1 -

E. coli 0124:B17 ........ 4 1 

Cultura 193T-64 ......... 9 o 
Cultura 185T-64 . . . . . . . . . 8 o 

Cultura 412-DEC-66 ..... 1 -

E. coli 028a28c:Bl8 - Estudamos 6 
amostras, 5 isoladas de pacientes com sin­
tomas de enterite e uma de criança sem per­
turbação intestinal, no momento da copro­
cultura. Os portadores sintomáticos apre­
sentavam diarréia com 5 a 10 evacuações 
diárias. Dêstes, 3 tinham 3 a 6 meses de 
idade, uma, 1 ano e outra, 4 anos. Tôdas 
as amostras causaram cérato-conjuntivite no 
cobaio. O comportamento bioquímico foi 
uniforme nas provas utilizadas (Tabela I) 
chamando a atenção a fermentação rápida 
da lactose e a não produção de gás em gli­
cose. Proliferaram mais ou menos do mes­
mo modo em SS e Mac Conkey, formaµdo 
colônias vermelhas. A maioria das amos­
tras foi sensível ao Cloranfenicol, Tetracicli­
na e Neomicina e resistentes à Estreptomi­
cina. As 6 foram sensíveis a Hetacilina 
(Tabela III). Uma apresentou resistência 
múltipla ( Estreptomicina, Cloranfenicol e 
Tetraciclina). As concentrações inibitórias 
mínimas das amostras sensíveis variaram de 
0,37 a 3,1 ,ug/ml. 

E. coli 032 - Encontramos até agora 
apenas uma amostra. Foi isolada das fe­
zes de uma paciente adulta com diarréia 

F e z e s 
------ -------- N.• de amos-

Doentes com diarréia tras patogêni-
cas para o 

Crianças ôlho do 

Adultos cobaio 

> 1 ano 
1 < 1 ano 

--~ 

o 3 3 6 

1 - - 1 

2 1 - 4 

5 1 3 9 

2 6 - 8 

- 1 - 1 

título ascendente de anticorpos homólogos 
no sôro ( l." < 1 :4; 2.ª 1 :256). A cul­
tura cresceu satisfatoriamente em SS, for­
mando colônias da côr do meio, como tam­
bém em Mac Conkey. Bioquimicamente 
(Tabela III) foi muito pouco ativa, não fer­
mentando quaisquer dos carboidratos, com 
exceção da glicose, onde produziu gás. Foi 
sensível a Hetacilina, Cloranfenicol, Tetraci­
clina e Neomicina e resistente à Estreptomi­
cina. As concentrações inibitórias mínimas 
foram de 3,1 a 6,2 ,ug/ml. Como as de­
mais, causou cérato-conjuntivite típica no 
cobaio. 

E. coli 0124:B17 - Foram estudadas 4 
amostras. Três foram isoladas de pacientes 
com diarréia e uma de criança de 4 anos 
sem perturbações intestinais, no momento da 
coprocultura. Dos portadores sintomáticos, 
um tinha 1 ano e 2 meses, e os dois outros 
em tôrno de 42 anos. Não obtivemos dados 
com relação às características da diarréia. 
Com exceção de uma amostra que formou 
colônias de tamanho reduzido em SS, o 
crescimento neste meio foi satisfatório. As 
características bioquímicas podem ser vistas 
na Tabela II. A lactose foi fermentada en-
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tre 6 e 9 dias por tôdas as amostras. Uma 
amostra apresentou movimento em 48 horas 
e as 3 outras foram imóveis. Três amos­
tras fora:tn submetidas a provas de sensibi­
lidade, o crescimento de tôdas sendo impe­
dido por concentrações de 0,37 a 3,1 µg/ml 
de Hetacilina, Estreptomicina, Cloranfenicol, 
Tetraciclina e Neomicina. Tôdas causaram 
cérato-conjuntivite quando inoculadas em 
cobaio. · 

·Cultura 193T-64 - Eoram estudadas 9 
amostras, tôdas isoladas de pacientes com 
sintomas de enterite. Cinco tinham entre 
22 e 64 anos, um, cinco anos e 3, 5 meses. 
O número de evacuações por dia variou de 
3 a 4 até 20, 1 alguns paciéntes apresentan­
do sangue e catarro nas fezes. Três conta­
vam história de diarréia com duração supe­
rior a um mês, Tôdas as amostras cresce­
ram de maneir,a semelhante em SS e Mac 
Conkey, formando colônias da côr dos meios 

e causaram cérato-conjuntivite no cobaio. 
As características bioquímicas (Tabela II) 
foram homogêneas, com exceção do compor­
tamento em salicina; êste carboidrato não 
foi fermentado por 7 amostras e fermentado 
depois de 5 dias por duas. As 9 amostras 
foram sensíveis à Hetacilina, 7 a Neomici­
na, 6 ao Cloranfenicol e Tetraciclina e ape­
nas 3 à Estreptomicina (Tabela III). O 
crescimento das amostras sensíveis foi impe­
dido por concentrações de 0,37 a 3,1 µg/ml, 
com exceção de uma que só o foi por 
12,5 µg/ml, de Tetraciclina. Ocorreram os 
seguintes modêlos de resistência múltipla: 
Estreptomicina e Cloranfenicol ( 1 amostra) , 
Estreptomicina e Tetraciclina ( 2 amostras), 
e 'Estreptomicina, Clóranfenicol, Tetraciclina 
e Neomicina (1 amostra). 

Cultura IBST-64 - Foram estudadas 8 
amostras, tôdas isoladas das fezes de pacien­
tes com manifestações de enterite. Duas fo-

TABELA II 

Caracter!sticas bioqu!micas das amostras de E. coli 028a28c:B18, E. coli 032, 
E. coli 0124:B17 e das culturas 193T-64, 185T-64 e 412-DEC-66 

N.• de amostras . · I 6 1 

Indo! ............ . 
VM ............. . 
VP .............. . 
Citrato (Simmons) 
H,S .......... . 
Urease ........... . 
Feni1°alanina .... . 
Gelatina ......... . 
Üsina 

Movimento ...... · I 

Glicose (gás) .. , .. 
Lactose .......... . 
Sacarose 
Salicina 
Manitol 
Adonitol 
Inositol 

Crescimento em SS 1 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ Prova positiva em 1 a 2 dias 

E. coli 
032 

1 

+ 

+ 

+ 

( + ) Prova positiva depois de 2 dias 

E. coli 
0124:B17 

4 

+ 
+ 

- ou + 

+ 
(+) 

+ 

+ 

Cultura 
193T-64 

9 

+ 
+ 

+ 

(+) ou 

+ 

+ 

Cultura 
185T-64 

8 

+ 
+ 

+ 
(+) ou 

+(+)ou 
+ 

+ 

Prova negativa. Os carboidratos for!l.m observados durante 15-30 dias 
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Cultura 
412-DEC-66 

1 

+ 

+ 
+ 

(+) 

+ 

+ 
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ram provenientes de adultos (27 e 54 anos) 
e uma de criança cuja idade não nos foi 
fornecida. As cinco restantes foram isola­
das de crianças com idade variando de 1 a 
5 anos. O número de evacuações variou 
de 4 a 15 por dia. Tôdas as amostras cres­
ceram satisfatoriamente em Mac Conkey e 
SS, formando colônias lactose negativas. As 
colônias das 5 amostras que fermentaram a 
lactose, apresentaram papilas vermelhas depois 
de 4 a 5 dias em meio de Mac Conkey dei­
xado à temperatura ambiente. Estas papilas 
eram compostas de células que fermentavam 
a lactose em 24 horas. Aliás, fenômeno se­
melhante foi obsei;vado em colônias de ou­
tras destas enterobactérias, mas o mesmo 
não foi investigado em detalhes. Entretan­
to, linhagens puras dos dois tipos de colô­
nias provenientes de uma amostra da cul­
tura 185T-64 não apresentaram outras di­
ferenças bioquímicas, e foram igualmente 
patogênicas para o ôlho do cobaio. O com­
portamento bioquímico das 8 amostras foi 
homogêneo, exceto em relação à lactose e 
salicina (Tabela II). A primeira não foi 
fermentada por 3 amostras e foi fermenta­
da entre 3 e 5 dias pelas cinco restantes. 
A salicina não foi fermentada por 1 amos-

tra e 7 acidificaram o meio entre 2 e 8 
dias. Tôdas as amostras causaram cérato­
con j untivite no cobaio. Quanto ao antibio­
grama, as 8 amostras foram sensíveis à He­
tacilina e à Neomicina, 7 à Tetraciclina e 
ao Cloranfenicol e apenas 3 à Estreptomi­
cina (Tabela III). Apenas 1 amostra apre­
sentou resistência múltipla ( Cloranfenicol e 
Tetraciclina). O crescimento das amostras 
sensíveis foi impedido por concentrações de 
O, 75 a 1,5 µ,g/ml dos antibióticos utilizados. 

Cultura 412-DEC-66 Apenas uma 
amostra foi isolada até o momento. O por­
tador era uma criança de 2 anos e 6 meses 
com diarréia, apresentando 10 evacuações 
por dia. O crescimento da cultura foi dis­
cretamente impedido em SS, as colônias 
sendo vermelhas neste meio e em Mac Con­
key. De tôdas as amostras patogênicas para 
o ôlho do cobaio, esta foi a mais próxima 
da E. coli típica, bioquimicamente (Tabe­
la III). A lactose foi fermentada em 24 
horas e a sacarose depois de 4 dias. Foi 
resistente à Estreptomicina e sensível a con­
centrações de 0,75 a 6,2 µ,g/ml dos demais 
antibióticos. 

TABELA III 

Sensibilidade a antibióticos das amostras de E. coli 028a28c:Bl8, E. coli 032, 
E. coli 0124:B17, culturas 193T-64, 185T-64 e 412-DEC-66 

E. coli E. coli E. coli Cultura Cultura Cultura 
Culturas 

028a28c: B18 032 0124:B17 193T-64 185T-64 412-DEC-66 

N.o de amostras .. 6 1 3 9 8 1 

Hetacilina . . . . . . . . s s s s s s 

Estreptomicina .... s (1) R s s (3) s (3) s 
R (5) R (6) R (5) 

Cloranfenicol ...... s (5) s s s (6) s (7) s 
R (1) R (3) R (1) 

----- --
Tetraciclina ...... s (5) s s s (6) s (7) s 

R (1) R (3) R (1) 

Neomicina ........ s s s s (7) s s 
R (2) 

S sensível (crescimento impedido por 12,5 µ,g ou menos do antibiótico por ml) 
R resistente (crescimento presente em 25 µ,g ou mais por ml do antibiótico) 

% s 

29 

100 

37,9 

79,3 

79,3 

1 

89,3 
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Prevalência das culturas nas fezes de 
crianças normais e diarréicas 

Verifica-se na Tabela IV que somente 
uma amostra da E. coli 028a28c:Bl8 e ou­
tra da E. coli 0124:Bl7 foram encontradas 
em crianças sem manifestações intestinais 
no momento da coprocultura. As demais 
foram encontradas apenas nas fezes de crian­
ças com enterite. É de se destacar que, 
nas 154 crianças com diarréia estas bacté­
rias ocorreram na freqüência de 5,84%, fre­
qüência esta superior a encontrada para sal­
monelas e relativamente próxima da obser­
vada para shigelas. 

TABELA IV 

Freqüência de isolamento de E. coli enteropa­
togênica, Shigella, Salmonella e de enterobacté­
rias causadoras de cérato-conjuntivite experi­
mental no cobaio, das fezes de crianças normais 

e diarréicas na cidade de São Paulo 

Shigella flexneri .. 
Shi.gella sonnei ... 
Shigella boydii .... 

Total .......... 

Salmonella ....... 
E. coli 0'.e6:B6 .... 
E. coli 055:B5 . ... 
E. coli G111:B4 . .. 
E. coli 0119:B14 .. 
E. coli 0127:B8 . .. 
E. coli 0128:BlZ .. 

Total . . . . . . . . . . 

E. coli 0124:B17 .. 
E. coli 028a28c: B18 
Cultura 185T-64 .. 
Cultura 193T-64 ·-
Cultura 412-DEC-66 

Total .......... 

Normais 
(89) 

1 
o 
o 

1 (1,12%) 

1 (1,12%) 
1 
o 
1 
1 
o 
o 

4 (4,48%) 

1 
1 
o 
o 
o 

2 (2,24%) 

DISCUSSÃO 

Diarréicas 
(154) 

9 
3 
1 

13 (8,64%) 

4 
2 
3 
4 
2 
o 

15 (9,74%) 

1 
3 
3 
1 
1 

9 (5,84%) 

A rigor ainda não dispomos de dados 
definitivos sôbre a enteropatogenicidade de 
tôdas as bactérias aqui descritas e, por esta 
razão, poderia parecer prematura a idéia 
de as considerarmos como agentes patogêni-
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cos para o intestino do homem. Do mes­
mo modo, também poderia parecer inade­
quado incluirmos neste trabalho a E. coli 
0124 :Bl 7, uma vez que êste microrganismo 
é considerado enteropatogênico há bastante 
tempo 1

• Justificamos sua inclusão porque 
a característica que o coloca ao lado das 
demais enterobactérias em estudo só recen­
temente foi descoberta 14

• 
17

• Argumento se­
melhante poderia ser citado a favor da m­
clusão da E. coli 028a28c:Bl8, mas, de 
modo geral, esta bactéria, ao contrário da 
outra, não é colocada entre os colibacilos 
enteropatogênicos clássicos 18

• Dêste modo, 
não haveria, contradição em aceitá-la como 
nôvo germe enteropatogênico. 

Quanto à ação patogênica para o intes­
tino do homem, várias são as evidências que 
indicam serem tais bactérias capazes de cau­
sar infecções intestinais. Entre estas, estão 
a capacidade de causar cérato-conjuntivite 
no cobaio, alguns estudos experimentais no 
homem e várias observações clínico-epide­
miológicas. A cérato-conjuntivite experimen­
tal do cobaio as aproximam bastante das 
shigelas, pois, além do processo ser igual 
sob o ponto de vista clínico 15

• 16• 17 , segue-se 
à infecção imunidade local cruzada relativa­
mente duradoura6

• 
9

• 
14

• 
16

• 
20

• A identidade 
dos processos causados pelos dois grupos de 
bactérias e, em particular, a imunidade lo­
c11l cruzada, sugerem mecanismos patogêni­
cos bastante próximos, se não idênticos, e 
assim seria de se supor atividade semelhante 
ao nível do intestino do homem. Entretan­
to, verificações de FORMAL ,& col. 4, a res­
peito de uma cultura híbrida, obtida no 
laboratório, por conjugação entre Shigella 
e E. coli, capaz de causar cérato-conjunti­
vite no cobaio, mas, incapaz de lesar o in­
testino do animal, na mesma intensidade 
que a amostra inicial de Shigella, sugere a 
necessidade de se averiguar se os dois gru­
pos de microrganismos possuem o mesmo 
poder invasor. Êste fato, evidentemente, 
não invalida a enteropatogenicidade dos ger­
mes em discussão, mesmo porque SAKASAKI & 
NAMIOKA 12 e RÉDEY & CsrzMAZIA 11 demons­
tratam que a ingestão, por voluntários, res­
pectivamente da E. coli 0136:B22 e da E. 
coli 0143, acompanhou-se de manifestações 
de enterite infecciosa. Além disto, observa­
ções epidemiológicas e clínicas sugerem en­
teropatogenecidade, tanto para a criança 
como para o adulto 9 • 

10
, 

11
• 

13
• 15• Podemos 
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acrescentar aos dados da literatura, os do 
presente trabalho. Das 29 amostras estu­
dadas, 27 foram isoladas de indivíduos com 
perturbações intestinais e um paciente adul­
to investigado desenvolveu anticorpos homó­
logos no sôro em título relativamente eleva­
do ( 1 :256). Somem-se a êstes fatos, que é 
grande o número de coproculturas realizadas 
em indivíduos normais em nosso laborató­
rio e que a freqüência destas bactérias nas 
fezes das crianças com diarréia foi bem su­
perior à observada nas crianças normais 
(Tabela IV). Tal conjunto de evidências 
não parece deixar dúvidas quanto ao poder 
enteropatogênico destas bactérias, tanto para 
a criança como para o adulto. Aliás, neste 
particular, elas também se aproximam das 
shigelas, diferindo acentuadamente dos coli­
bacilos enteropatogênicos clássicos. Embora 
não tenhamos a intenção de discutir sua 
classificação desejamos salientar a inconve­
niência de se deixar algumas delas, como 
a E. coli 0124 :Bl 7 entre os colibacilos men­
cionados, pois a enteropatogenicidade dos 
mesmos é estritamente vinculada à criança 
e, em particular, à criança com menos de 
6 meses de idade. 

As provas bioquímicas realizadas (Tabe­
la II) tão somente tendo-se em vista o reco­
nhecimento prático destas enterobactérias, 
não permitem conclusões quanto as caracte­
rísticas que seriam peculiares a cada tipo 
ou a todos em conjunto, uma vez que é 
pequeno o número de amostras estudadas. 
Não obstante, observando-se os resultados 
obtidos com cada um dos tipos, encontram-se 
sempre particularidades que combinadas po­
dem permitir suspeitar-se da presença dos 
mesmos. Estas dizem respeito a produção 
de gás em glicose, a descarboxilação da lisi­
na, a fermentação da lactose e sacarose, a 
produção de indol, a motilidade e no caso 
da E. coli 032, a fermentação do manitol. 
Merece especial destaque, o fato de tôdas as 
culturas não descarboxilarem a lisina. Os 
resultados por nós obtidos com as provas 
realizadas são concordantes com os mencio­
nados por STENZEL 15 e SERENY 14 para a 
E. coli 028a28c :Bl8 e a E. coli 0124 :Bl 7, 
respectivamente. 

Quanto à sensibilidade a antibióticos (Ta­
bela III) os resultados podem ser conside­
rados como os esperados para as enterobac­
térias em geral, sendo de se notar, porém, 

a ocorrência de resistência múltipla em vá­
rias amostras. Além disto, devemos ressal­
tar que as 29 amostras foram sensíveis à 
Hetacilina, observação esta que poderá ter 
significado na classificação destas bactérias, 
uma vez que as shigelas, ao contrário dos 
colibacilos, só excepcionalmente apresentam 
resistência a êste antibiótico 22

• Outro anti­
biótico satisfatoriamente ativo foi a Neomi­
cina e em segundo plano o Cloranfenicol e 
a Tetraciclina. 

Tendo-se em ,vista a freqüência relativa­
mente elevada destas enterobactérias nas in­
fecções intestinais do adulto e da criança 
tornam-se desnecessários alguns comentários 
sôbre o isolamento e identificação das mes• 
mas. Inicialmente deve-se ter em mente que 
elas crescem em Mac Conkey e SS (Tabe­
la II) , formando colônias da côr dos meios 
ou vermelhas, segundo fermentem ou não 
a lactose. Dêste modo, colô.nias das duas 
variedades e de ambos os meios devem ser 
transferidas e submetidas a · provas bioquí­
micas e sorológicas, as últimas em lâminas 
e tubos, do mesmo modo como se faz para 
os colibacilos enteropatogênicos. Emprega­
mos em nosso laboratório soros OK poliva­
lentes, os quais facilitam sobremaneira a de­
tecção das culturas para estudos posteriores. 

No estado atual dos nossos conhecimentos 
não podemos ainda estabelecer critérios se­
guros para o reconhecimento dêstes germes. 

Tomando por base nossa experiência atual 
acreditamos que em rotina seria mais pru­
dente considerar-se determinada amostra de 
enterobactéria idêntica a uma das mencio­
nadas, quando houvesse concordância entre 
provas bioquímicas, provas quantitativas de 
aglutinação e provas de patogenicidade para 
o ôlho do cobaio. Muitas sã,o idênticas ou 
semelhantes a tipos de Shigella, pelo menos 
com relação ao antígeno O 1 e trabalhos em 
andamento em nossos laboratórios demons­
tram que algumas delas possu(".m antígenos 
estreitamente relacionados ou idênticos aos 
de outras enterobactérias não patogênicas 
para o ôlho do cobaio. Estas foram, porém, 
bioquimicamente diferentes das patogênicas. 
É possível que para o futuro possamos nos 
guiar apenas pelos exames bioquímico e 
sorológico, pois até agora não houve dis­
cordância entre os resultados dêstes e a ca­
pacidade de causar cérato-conjuntivite expe­
rimental no cobaio. 
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SUMMAR Y 

N ew enteric bacteria patlwgenic for man 

Part of the Authors experience with 29 
enterobacteria strains capable of causing ex­
perimental k~rato-conjunctivitis in the guinea 
pig has been presented. The 29 strains we­
re distributed as follow: E. coli 028a28c :Bl8 
(6 strains), E. coli 032 (1 strain), E. coli 
0124:Bl7 (4 strains), culture 193T-64 (9 
strains) , culture 185T-64 ( 8 strains) and 
culture 412-DEC-66 (1 strain). With ex­
ception of 1 strain of the E. coli 028a28c :Bl8 
and another one of the E. coli O 124 :B 17 
all of them were isolated from patients with 
symptoms of enteritis, both . children and 
adults. An adult patient studied ( carrier 
of the E. coli 032 strain) show e d an incre­
asing titer of homologous agglutinins in se­
rum. The biochemical reactions given by 
all the strains in tests, more frequently used 
in' the identification of the enteric organisms 
was not homogeneous but none of the 29 
strains was able to decarboxylate lysine 
(Falkow method). The sensitivity to anti­
biotics by the tube test dilution method 
Wq.S the one expected for the enteric bacte­
ria in general but it is interesting to notice 
that the 29 strains were sensitive to 0.75 
to 6.2 µ,g/ml of Hetacilin. 

The prevalence of these bacteria, Shigella, 
Salmonella and enteropathogenic E. coli in 
the feces of 89 children without intestinal 
disturbances and in the feces of 153 with 
symptoms of enteritis was investigated. ln 
the first group the carrier rate was of 1.12 
per cent for Shigella and Salmonella, 4.48 
per cent for enteropathogenic E. coli and 
of 2.24 _per cent for the described bacteria; 
among the children of the second group 
these bacteria were found in 5.84 per cent, 
Shigella in 8.64 per cent and enteropatho­
genic E. coli in 9.74 per cent of the cases. 
The results were discussed with emphasis on 
the importance of the described bacteria as 
a cause of enteritis in adults and children. 
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